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R E S U M O

Introdução: O crescimento das cirurgias plásticas corporais no 

Brasil evidencia a necessidade de um acompanhamento pós-

-operatório qualificado, no qual o esteticista desempenha papel 

relevante na recuperação tecidual e no bem-estar do paciente. 

Pergunta de pesquisa: Quais técnicas podem ser utilizadas pelo 

esteticista no pós-operatório de cirurgias plásticas corporais e 

quais são os limites legais de sua atuação? Objetivo: Analisar 

a atuação do esteticista no pós-operatório de cirurgias plásti-

cas corporais, por meio de revisão de literatura e análise de um 

estudo de caso clínico, considerando técnicas aplicadas, resul-

tados obtidos e aspectos legais. Metodologia: Trata-se de uma 

pesquisa qualitativa, descritivo-exploratória, desenvolvida por 

meio de revisão integrativa da literatura associada a um estudo 

de caso clínico. As buscas foram realizadas nas bases SciELO, 

LILACS, PubMed e Google Acadêmico, considerando publica-

ções entre 2010 e 2023. Resultados: Os achados evidenciam que 

técnicas como drenagem linfática manual, ultrassom terapêutico 

e eletroterapias contribuem para a redução de edemas, melhora 

da cicatrização e prevenção de complicações. O estudo de caso 

demonstrou evolução clínica satisfatória, com controle de inter-

corrências e melhora do aspecto cicatricial, além de impacto po-

sitivo no bem-estar emocional da paciente. Conclusão: Conclui-

-se que a atuação do esteticista no pós-operatório é fundamental 

para otimizar a recuperação e os resultados cirúrgicos, desde 

que realizada de forma ética, individualizada e integrada à equi-

pe multiprofissional, respeitando os limites legais da profissão.

Palavras-chave: esteticista; pós-operatório; cirurgia plástica cor-

poral; protocolos estéticos; ética profissional.
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A B S T R A C T

Introduction: The growth of body plastic surgeries in 

Brazil highlights the need for qualified postoperative 

care, in which the aesthetician plays a relevant role in 

tissue recovery and patient well-being. Research ques-

tion: Which techniques can be used by the aesthetician 

in the postoperative period of body plastic surgeries and 

what are the legal limits of their practice? Objective: To 

analyze the role of the aesthetician in the postoperati-

ve period of body plastic surgeries through a literature 

review and a clinical case study, considering applied te-

chniques, obtained results, and legal aspects. Methodo-

logy: This is a qualitative, descriptive-exploratory study 

developed through an integrative literature review asso-

ciated with a clinical case study. Searches were conduc-

ted in the SciELO, LILACS, PubMed, and Google Scholar 

databases, considering publications from 2010 to 2023. 

Results: The findings show that techniques such as ma-

nual lymphatic drainage, therapeutic ultrasound, and 

electrotherapy contribute to edema reduction, impro-

ved healing, and prevention of complications. The case 

study demonstrated satisfactory clinical evolution, with 

control of complications, improvement in scar appea-

rance, and positive impact on the patient’s emotional 

well-being. Conclusion: It is concluded that the aesthe-

tician’s role in the postoperative period is essential to 

optimize recovery and surgical outcomes, provided it is 

performed ethically, individually, and in integration with 

a multidisciplinary team, respecting the legal limits of 

the profession..

Keywords: aesthetician; postoperative period; body 

plastic surgery; aesthetic protocols; professional ethics.

1	 INTRODUÇÃO

O esteticista desempenha papel funda-
mental no processo de recuperação de pa-
cientes submetidos a cirurgias plásticas cor-
porais, visto que contribui para a redução de 
edemas, prevenção de fibroses e melhora da 
qualidade de vida. A crescente demanda por 
cirurgias plásticas no Brasil coloca em evi-
dência a necessidade de profissionais qua-
lificados que atuem no acompanhamento 

pós-operatório, oferecendo segurança e 
resultados mais satisfatórios (Cunha et al., 
2022; Franco; Souza, 2022).

O Brasil ocupa posição de destaque mun-
dial no número de cirurgias plásticas rea-
lizadas, figurando entre os dois países que 
mais executam esses procedimentos. Esse 
crescimento constante reflete não apenas 
a busca estética, mas também o desejo de 
bem-estar físico e psicológico por parte dos 
pacientes, o que reforça a importância de um 
acompanhamento pós-operatório adequado 
que favoreça o processo de recuperação e a 
satisfação com os resultados cirúrgicos (De-
nadai; Fadel; Souto, 2015).

Nesse contexto, o esteticista surge como 
um profissional essencial dentro da equipe 
multiprofissional, pois aplica técnicas que 
auxiliam na reabsorção de líquidos, na rege-
neração tecidual e na diminuição de descon-
fortos após o procedimento cirúrgico (Soares; 
Santos, 2021). A drenagem linfática manual, 
por exemplo, é amplamente reconhecida na 
literatura por seus efeitos benéficos na me-
lhora da circulação e na redução de edemas 
(Masson et al., 2014). Estudos também evi-
denciam que a intervenção estética adequa-
da pode acelerar o processo de recuperação 
e proporcionar maior conforto ao paciente no 
pós-operatório (Marxen et al., 2023).

Diante desse cenário, este trabalho tem 
como tema a atuação do esteticista no pós-
-operatório de cirurgias plásticas corporais, 
considerando as técnicas aplicadas, os re-
sultados alcançados e os limites legais da 
profissão.

O problema de pesquisa que orienta este 
estudo é: Quais técnicas podem ser utiliza-
das pelo esteticista no pós-operatório de 
cirurgias plásticas corporais e quais são os 
limites legais de sua atuação?

O objetivo geral é analisar a atuação do 
esteticista no pós-operatório de cirurgias 
plásticas corporais, por meio de revisão de 
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literatura e análise de um estudo de caso 
clínico, considerando técnicas aplicadas, 
resultados obtidos e aspectos legais. Como 
objetivos específicos, propõe-se:

1.	 Identificar as principais técnicas es-
téticas utilizadas no pós-operatório 
corporal;

2.	 Discutir os limites legais da atuação 
do esteticista nesse contexto;

3.	 Realizar uma revisão de literatura so-
bre as técnicas estéticas no pós-opera-
tório de cirurgias plásticas corporais;

4.	 Investigar a inserção do esteticista em 
equipes multidisciplinares no acom-
panhamento pós-operatório.

A justificativa para este estudo encontra 
respaldo na expansão das cirurgias plásti-
cas no Brasil, que ocupa posição de desta-
que mundial na realização desses procedi-
mentos. O acompanhamento pós-operatório 
realizado por profissionais de estética tem se 
mostrado relevante, contribuindo para o su-
cesso dos resultados cirúrgicos, a prevenção 
de complicações e a promoção da qualida-
de de vida dos pacientes. Além disso, com-
preender os limites éticos e legais da profis-
são fortalece a prática responsável e segura 
(Franco; Souza, 2022).

Além da abordagem teórica, este estudo 
também incorpora a análise de um estudo 
de caso clínico, com o objetivo de descrever 
a evolução da paciente e evidenciar a im-
portância do acompanhamento estético no 
período pós-operatório, contribuindo para a 
compreensão prática dos achados apresen-
tados na literatura.

O artigo divide-se em seis seções: introdu-
ção, revisão teórica, metodologia, resultados 
e discussões, considerações finais e referên-
cias. A revisão teórica aborda o panorama 
das cirurgias plásticas corporais no Brasil, 
o papel do esteticista no pós-operatório, as 
principais técnicas estéticas utilizadas nes-
se período e a legislação que regulamenta a 

atuação profissional. A metodologia caracte-
riza-se como revisão integrativa da literatu-
ra, descrevendo as bases de dados consulta-
das, os descritores empregados e os critérios 
de inclusão e exclusão adotados para seleção 
dos estudos.

2	 REVISÃO TEÓRICA

Nesta seção serão apresentados os se-
guintes temas: cirurgias plásticas corporais 
no Brasil, papel do esteticista no pós-opera-
tório, técnicas estéticas utilizadas no pós-
-operatório, resultados relatados na literatu-
ra e legislação e regulamentação da atuação 
do esteticista.

2.1 Cirurgias plásticas 
corporais no Brasil

O Brasil ocupa posição de destaque mun-
dial na realização de cirurgias plásticas, 
sendo considerado referência na área tanto 
em quantidade de procedimentos quanto em 
qualificação dos profissionais. Nos últimos 
anos, o país tem figurado entre os dois pri-
meiros colocados em número de cirurgias 
estéticas realizadas, ficando atrás apenas 
dos Estados Unidos. Esse cenário reflete não 
apenas o avanço tecnológico e a expansão 
dos serviços médicos, mas também o cres-
cente interesse da população por procedi-
mentos voltados à melhoria da aparência e 
à valorização da autoestima (Denadai; Fadel; 
Souto, 2015).

As cirurgias corporais, como abdomino-
plastia, lipoaspiração, mamoplastia e gluteo-
plastia, estão entre as mais procuradas, com 
o objetivo de remodelar o corpo e atender 
às expectativas de harmonia física. O  au-
mento da busca por essas intervenções tam-
bém está relacionado à pressão social por 
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padrões estéticos, amplamente divulgados 
em mídias e redes sociais, o que tem impul-
sionado o número de pacientes que procu-
ram alternativas cirúrgicas e não cirúrgicas 
para o aperfeiçoamento da imagem corporal 
(Cunha et al., 2022).

Além do fator estético, a cirurgia plástica 
tem sido cada vez mais compreendida como 
um procedimento que promove bem-estar fí-
sico e psicológico, influenciando diretamen-
te na qualidade de vida e na autoestima dos 
pacientes. Contudo, por ser um procedimento 
invasivo, exige um processo de recuperação 
criterioso e acompanhado por profissionais 
especializados, o que destaca a importância 
do trabalho interdisciplinar no período pós-
-operatório (Franco; Souza, 2022).

A soma de fatores como avanços técni-
cos, aumento do acesso a clínicas especia-
lizadas e ampliação do poder aquisitivo de 
determinadas faixas da população explica o 
crescimento contínuo da demanda por cirur-
gias estéticas no país. Esse contexto refor-
ça a relevância de estudos que investiguem 
não apenas o ato cirúrgico, mas também o 
acompanhamento posterior, etapa essencial 
para o sucesso e a segurança dos resultados 
(Soares; Santos, 2021).

2.2 O papel do esteticista 
no pós-operatório

O esteticista é um profissional que atua 
diretamente na promoção da saúde, do 
bem-estar e da recuperação tecidual, com 
um papel relevante no acompanhamento 
de pacientes submetidos a cirurgias plásti-
cas corporais. Sua atuação é voltada para a 
aplicação de técnicas que auxiliam na rege-
neração do tecido e na diminuição das inter-
corrências comuns do pós-operatório, como 
edemas, fibroses e aderências. Ao lado de 
outros profissionais da saúde, o esteticista 

contribui para que o processo de cicatriza-
ção ocorra de maneira adequada e para que o 
resultado cirúrgico seja potencializado (Sou-
za, 2021).

No  contexto multiprofissional, o esteti-
cista trabalha em conjunto com cirurgiões 
plásticos, fisioterapeutas, enfermeiros e nu-
tricionistas, integrando uma rede de cuida-
do que favorece o restabelecimento físico e 
emocional do paciente. Essa parceria é es-
sencial, pois permite que o acompanhamento 
pós-cirúrgico seja mais seguro, abrangendo 
desde a recuperação funcional até o suporte 
emocional, muitas vezes negligenciado du-
rante o processo (Franco; Souza, 2022).

Para exercer suas funções, o esteticista 
precisa dominar os aspectos anatômicos, 
fisiológicos e patológicos do corpo huma-
no, compreendendo as respostas teciduais e 
circulatórias decorrentes da cirurgia. A for-
mação adequada e a atuação embasada em 
evidências científicas são fatores fundamen-
tais para garantir uma prática segura e éti-
ca, respeitando os limites estabelecidos pela 
legislação profissional (Cunha et al., 2022).

Portanto, o papel do esteticista no pós-
-operatório não se limita à aplicação de 
técnicas, mas inclui a observação clínica, o 
registro da evolução do paciente e o enca-
minhamento a outros profissionais quando 
necessário. Essa atuação responsável e ba-
seada em conhecimento científico contribui 
para minimizar complicações e garantir me-
lhores resultados no processo de reabilita-
ção estética (Soares; Santos, 2021).

2.3 Técnicas estéticas utilizadas 
no pós-operatório

As técnicas estéticas aplicadas no perío-
do pós-operatório têm como finalidade auxi-
liar o organismo no processo de recuperação 
tecidual e funcional. Entre elas, a drenagem 
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linfática manual (DLM) é uma das mais indi-
cadas, especialmente na fase inicial do pós-
-operatório. Essa técnica utiliza movimentos 
suaves e rítmicos que estimulam o sistema 
linfático, favorecendo a reabsorção de líqui-
dos e reduzindo o edema local. Estudos apon-
tam que a drenagem linfática manual melhora 
a circulação, diminui a dor e acelera o proces-
so de cicatrização (Soares; Santos, 2021).

O ultrassom terapêutico é outro recurso 
amplamente utilizado, especialmente quan-
do associado à drenagem linfática. Ele atua 
promovendo microvibrações que aumentam 
a permeabilidade das membranas celulares e 
favorecem o metabolismo local, o que resulta 
na redução de fibroses, na melhora da elasti-
cidade da pele e na aceleração da reabsorção 
de líquidos. Pesquisas apontam que a com-
binação do ultrassom com a DLM apresenta 
resultados superiores em comparação ao uso 
isolado de cada técnica (Masson et al., 2014).

As eletroterapias também desempenham 
papel importante na reabilitação estética. 
Técnicas como microcorrentes, radiofre-
quência e corrente galvânica são utilizadas 
para estimular a regeneração celular, melho-
rar o fluxo sanguíneo e auxiliar no controle 
de processos inflamatórios. Esses recursos 
promovem um ambiente tecidual mais favo-
rável para a cicatrização e contribuem para 
a recuperação da firmeza e do contorno cor-
poral (Franco; Souza, 2022).

Além dessas técnicas, o esteticista pode 
aplicar cuidados complementares, como hi-
dratação cutânea, massagens relaxantes e 
orientações específicas sobre o uso de pro-
dutos dermocosméticos. Esses cuidados fa-
vorecem a manutenção da integridade da 
pele, evitam o surgimento de manchas e con-
tribuem para o conforto do paciente durante 
o processo de recuperação (Souza, 2021).

2.4 Resultados relatados 
na literatura

Os estudos disponíveis na literatura cien-
tífica destacam a importância das interven-
ções estéticas no período pós-operatório e 
demonstram resultados positivos quando as 
técnicas são aplicadas de maneira adequada. 
A drenagem linfática manual, por exemplo, 
tem mostrado resultados consistentes na re-
dução de edemas e na prevenção de compli-
cações, como fibroses e aderências (Soares; 
Santos, 2021).

Além dos benefícios físicos, a atuação do 
esteticista também repercute de forma po-
sitiva no bem-estar psicológico do paciente. 
A melhora da aparência e a diminuição de 
desconfortos contribuem para o aumento da 
autoestima e para a recuperação emocional, 
aspectos fundamentais para o sucesso da ci-
rurgia plástica (Franco; Souza, 2022).

Outro ponto relevante é que a associa-
ção de técnicas, como drenagem linfática, 
ultrassom terapêutico e eletroterapia, ten-
de a gerar resultados mais satisfatórios, 
reduzindo complicações e acelerando a 
reabilitação. Pesquisas demonstram que o 
acompanhamento estético especializado 
após cirurgias corporais permite alcançar 
melhores resultados funcionais e estéticos 
(Masson et al., 2014).

Por fim, a literatura também enfatiza que 
o trabalho do esteticista deve sempre res-
peitar os limites éticos e legais da profissão, 
atuando em parceria com o cirurgião e de-
mais profissionais de saúde. Essa conduta 
garante a segurança do paciente e reforça a 
credibilidade da estética como área científi-
ca e integrante da equipe multidisciplinar de 
cuidados (Cunha et al., 2022).
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2.5 Legislação e regulamentação 
da atuação do esteticista

A atuação do esteticista no Brasil é regu-
lamentada pela Lei nº 13.643, de 3 de abril de 
2018, que dispõe sobre o exercício das pro-
fissões de Esteticista e Cosmetólogo. A le-
gislação estabelece que o profissional pode 
realizar procedimentos estéticos faciais e 
corporais não invasivos, desde que possua 
formação técnica ou superior na área, reco-
nhecida por instituição de ensino autorizada 
(Brasil, 2018).

No contexto do pós-operatório de cirur-
gias plásticas corporais, a atuação do este-
ticista deve respeitar os limites legais da 
profissão, não realizando procedimentos 
invasivos ou privativos de outras categorias 
da saúde. Sua intervenção deve ocorrer de 
forma complementar ao trabalho do cirur-
gião plástico, contribuindo para a recupera-
ção tecidual por meio de técnicas reconhe-
cidas e cientificamente embasadas (Franco; 
Souza, 2022).

A formação necessária para atuar nessa 
área inclui curso técnico ou graduação em 
Estética e Cosmética, com conhecimentos 
em anatomia, fisiologia, biossegurança e éti-
ca profissional. A capacitação contínua e a 
atualização científica são fundamentais para 
garantir segurança ao paciente e respaldo le-
gal ao profissional (Cunha et al., 2022).

Dessa forma, compreender os limites ju-
rídicos da profissão é essencial para que o 
esteticista atue de maneira ética, responsá-
vel e integrada à equipe multiprofissional 
(Brasil, 2018).

3	 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de abordagem 
qualitativa e caráter descritivo-exploratório, 
desenvolvida por meio de revisão integrativa 
da literatura associada a um estudo de caso 
clínico. A revisão integrativa é um método 
que possibilita a síntese e análise de estudos 
já publicados sobre um determinado tema, 
permitindo reunir e sistematizar evidências 
científicas disponíveis na literatura (Souza; 
Silva; Carvalho, 2010). O desenvolvimento 
desse tipo de revisão segue etapas organi-
zadas e previamente definidas, como iden-
tificação do tema, definição de critérios de 
inclusão e exclusão, avaliação dos estudos 
selecionados e apresentação dos resultados 
(Souza; Silva; Carvalho, 2010).

As buscas foram realizadas em bases de 
dados como SciELO, LILACS, PubMed, Goo-
gle Scholar e em periódicos especializados 
da área de Estética e Saúde.

Para  a busca bibliográfica, foram utili-
zados descritores em português e inglês, 
extraídos dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS) e do Medical Subject Hea-
dings (MeSH), combinados por operadores 
booleanos, a fim de otimizar os resultados 
e garantir a abrangência do levantamento 
de dados. Entre os descritores empregados 
destacam-se: Esteticista e pós-operatório; 
Cirurgia plástica corporal e protocolos esté-
ticos; Manual lymphatic drainage e postope-
rative care; Aesthetician e plastic surgery re-
covery. Os operadores booleanos utilizados 
incluíram AND, que restringe a pesquisa aos 
registros que contenham simultaneamente 
todos os termos indicados.

﻿ •  V . ﻿ •  N . ﻿ •  P . 3 6 - 5 7  • ﻿ ﻿

A atuação do esteticista no pós-operatório de cirurgias plásticas corporais: técnicas, resultados e limites legais da profissão

41



No que se refere ao estudo de caso, este 
foi desenvolvido com caráter descritivo e ob-
servacional, a partir do acompanhamento de 
uma paciente submetida à cirurgia bariátri-
ca e a procedimentos cirúrgicos reparadores 
subsequentes realizados por equipe multipro-
fissional. O acompanhamento foi realizado 
em clínica especializada, por meio de avalia-
ção estética inicial, aplicação de protocolo de 
tratamento individualizado e monitoramen-
to da evolução clínica ao longo das sessões. 
O estudo teve como objetivo observacional 
de descrever a evolução clínica da paciente e 
evidenciar a importância do acompanhamen-
to estético no período pós-operatório, contri-
buindo para a redução de intercorrências e 
para a melhora dos resultados funcionais e 
estéticos, além de favorecer a articulação en-
tre a teoria e a prática profissional.

3.1 Pesquisa em base de dados

O quadro 1 apresenta os descritores uti-
lizados na pesquisa, em português e inglês, 
conforme padronização DeCS e MeSH.

Quadro 1- Seleção de Descritores

Inglês Português

Aesthetician Esteticista

Postoperative care Pós-operatório

Body plastic surgery Cirurgia plás-
tica corporal

Manual lympha-
tic drainage

Drenagem lin-
fática manual

Aesthetic protocols Protocolos estéticos

Plastic surgery 
recovery

Recuperação pós-
-cirúrgica

Cosmetic procedures Procedimen-
tos estéticos

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

O quadro 2 demonstra as estratégias de 
busca aplicadas em cada base de dados, com 
o uso de operadores booleanos para refina-
mento dos resultados.

Quadro 2 - Estratégia de busca 
para pesquisa em base de dados

Base de 
dados Estratégia de busca

SciELO
(“esteticista” AND “pós-ope-

ratório”) OR (“drenagem linfá-
tica” AND “cirurgia plástica”)

LILACS
(“cirurgia plástica corporal” 
AND “protocolos estéticos”) 

AND (“pós-operatório”)

PubMed
(“manual lymphatic drainage” 

AND “postoperative care”) 
AND (“plastic surgery”)

Google 
Acadê-

mico

“esteticista no pós-operatório 
de cirurgia plástica corporal”

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

3.1.1 Critérios de inclusão:

•	 Artigos publicados entre 2010 e 2023;
•	 Artigos em português ou inglês;
•	 Estudos que abordassem técnicas 

estéticas, drenagem linfática, ultras-
som ou a atuação do esteticista no 
pós-operatório de cirurgias plásticas 
corporais;

•	 Artigos disponíveis na íntegra.

3.1.2 Critérios de exclusão:

•	 Artigos duplicados entre bases;
•	 Estudos fora da temática;
•	 Artigos sem evidências aplicáveis à 

estética;
•	 Teses, resumos expandidos e mate-

riais não revisados por pares.
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3.2 A inteligência 
artificial: chatgpt

Foi utilizada para escrever o resumo, cor-
rigir português e analisar os pontos fortes e 
fracos da pesquisa.

3.3 Aspectos éticos do 
relato de caso

O presente estudo foi conduzido em con-
formidade com os princípios éticos que re-
gem pesquisas envolvendo seres humanos, 
conforme estabelecido pela Resolução CNS 
nº 466, de 12 de dezembro de 2012, e a Carta 
Circular nº 166/2018 que prevê estudos de 
relatos de caso com coleta prévia de dados. 
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade FUMEC sob o 
número CAAE: 97731226.4.0000.5155.

Trata-se de um estudo observacional de 
relato de caso clínico, elaborado a partir de 
dados previamente coletados no contexto 
assistencial. A participante foi devidamen-
te informada sobre os objetivos da pesqui-
sa, seus procedimentos, potenciais riscos e 
benefícios, tendo manifestado sua concor-
dância por meio da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
previamente à utilização das informações 
para fins científicos.

Foi garantido o respeito aos princípios 
da autonomia, beneficência, não maleficên-
cia e justiça, assegurando-se à participante 
o direito à privacidade, à confidencialidade 
e à proteção de sua identidade. Os  dados 
coletados foram tratados de forma sigilo-
sa, sendo utilizados exclusivamente para 
fins acadêmico-científicos. Para garantir o 
anonimato, não foram divulgadas informa-
ções que possibilitem a identificação direta 
da participante, como nome, iniciais, docu-
mentos ou quaisquer outros dados pessoais. 

As  imagens clínicas apresentadas foram 
utilizadas mediante autorização expressa 
da participante, constante no TCLE, sendo 
adotadas medidas para minimizar o risco de 
identificação, restringindo-se à exposição de 
áreas anatômicas necessárias à compreen-
são clínica do caso.

Os riscos envolvidos na pesquisa são con-
siderados mínimos, como sensibilidade lo-
cal e desconforto durante o procedimento e 
estando relacionados principalmente à pos-
sibilidade de identificação indireta da par-
ticipante, especialmente em decorrência do 
uso de imagens clínicas e da descrição deta-
lhada do caso. Para mitigar tais riscos, foram 
adotadas estratégias de anonimização dos 
dados, omissão de informações sensíveis e 
uso criterioso das imagens, limitando-se ao 
estritamente necessário para fins científicos.

Quanto aos benefícios, os procedimentos 
estéticos realizados no período pós-opera-
tório apresentaram benefícios clínicos rele-
vantes para a paciente, como a redução do 
edema, melhora na circulação local, dimi-
nuição da dor, aceleração da recuperação e 
melhora estética da região tratada.

a.	 Critérios de inclusão (relato de caso 
clínico)

•	 Paciente do sexo feminino, maior de 
18 anos;

•	 Submetida à cirurgia bariátrica se-
guida de cirurgias plásticas corporais 
reparadoras;

•	 Em acompanhamento no pós-operató-
rio com protocolo estético;

•	 Presença de indicação clínica para in-
tervenção estética no pós-operatório;

•	 Disponibilidade de dados clínicos 
completos, incluindo evolução, regis-
tros fotográficos autorizados e acom-
panhamento sistematizado;

•	 Atendimento realizado em clíni-
ca especializada com supervisão 
profissional.
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b.	 Critérios de exclusão (relato de caso 
clínico)

•	 Dados clínicos incompletos ou ausên-
cia de registros de evolução;

•	 Pacientes com intercorrências graves 
que demandassem intervenção médi-
ca exclusiva, impossibilitando acom-
panhamento estético;

•	 Casos em que não fosse possível ga-
rantir anonimato e confidencialidade;

•	 Registros sem autorização para uso de 
imagem.

4	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A seção de resultados apresenta os acha-
dos obtidos a partir da revisão integrativa 
da literatura e da análise do estudo de caso 
clínico. Inicialmente, são descritos os dados 
quantitativos referentes à busca nas bases 
de dados, evidenciando o número de estudos 
encontrados e selecionados conforme os cri-
térios estabelecidos.

Na sequência, são apresentados os prin-
cipais resultados dos estudos incluídos, or-
ganizados por idioma e por variáveis ana-
lisadas, permitindo identificar as principais 
técnicas utilizadas no pós-operatório, seus 
benefícios e limitações.

Por fim, é apresentado o relato de caso 
clínico, com a descrição da evolução da pa-
ciente submetida a procedimentos cirúrgicos 
e acompanhamento estético, possibilitando 
a articulação entre os achados teóricos e a 
prática profissional.

Tabela 1- Resultados quantitativos 
das pesquisas em base de dados

Base de 
dados

Resultados 
encontrados

Artigos 
selecionados

SciELO 32 3

LILACS 21 2

PubMed 15 1

Google 
Acadêmico 47 1

Total 115 7

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

Observa-se, por meio da Tabela 1, que a 
base de dados Google Acadêmico apresen-
tou o maior número de resultados encontra-
dos, enquanto a SciELO concentrou a maior 
quantidade de artigos selecionados. No total, 
foram identificados 115 estudos, dos quais 7 
atenderam aos critérios de inclusão estabe-
lecidos, evidenciando a necessidade de cri-
térios rigorosos para seleção das produções 
mais relevantes.

Quadro 3 – Resultados dos 
estudos em inglês

Variáveis Masson et 
al. (2014)

Marxen et 
al. (2023)

Revista 
de publi-

cação

Indian Jour-
nal of Plastic 
Surgery

Aesthetic Sur-
gery Journal 
Open Forum

Objetivo 
do estudo

Avaliar os 
efeitos da 
drenagem lin-
fática manual 
associada ao 
ultrassom 
terapêutico 
no pós-ope-
ratório de 
lipoaspiração 
e lipoabdo-
minoplastia

Investigar a uti-
lidade da mas-
sagem linfática 
em procedimen-
tos estéticos e 
seus efeitos na 
recuperação 
pós-cirúrgica.
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Variáveis Masson et 
al. (2014)

Marxen et 
al. (2023)

Resposta 
ao pro-
blema

A combinação 
das técni-
cas reduziu 
edema, dor 
e fibrose, 
melhorando 
o resultado 
cirúrgico.

A massagem 
linfática mos-
trou benefícios 
significativos 
na redução de 
inchaço e no 
conforto pós-
-operatório.

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

De acordo com o Quadro 3, os estudos em 
língua inglesa destacam a eficácia de técnicas 
como a drenagem linfática manual associada 
ao ultrassom terapêutico no pós-operatório 
de cirurgias plásticas. Os resultados apontam 
redução significativa de edemas, seromas e fi-
broses, além de melhora no conforto e na recu-
peração dos pacientes, reforçando a importân-
cia da atuação do esteticista nesse contexto.

Quadro 4 – Resultados dos estudos em português

Variáveis Cunha et 
al. (2022)

Franco e 
Souza (2022) Souza (2021) Soares e 

Santos (2021)

Denadai; 
Fadel; Souto 

(2015)

Revista

Revista Ibe-
ro-Americana 
de Humanida-
des Ciências 
e Educação

Estética em 
Movimento

Revista 
Científica 

Multidiscipli-
nar O Saber

Research, 
Society and 

Development

Revista Brasi-
leira de Cirur-

gia Plástica

Objetivo

Analisar 
o papel da 

esteticista no 
pré e pós-

-operatório

Discutir o 
trabalho do 
esteticista 
na abdomi-
noplastia

Descrever a 
atuação da 
esteticista 

no pós-ope-
ratório

Avaliar efei-
tos da drena-
gem linfática 
no pós-ope-

ratório

Avaliar 
panorama da 
cirurgia plás-
tica no Brasil

Resposta ao 
problema

Destaca a 
importância 
da atuação 

ética e técnica 
da esteticista

Reforça a 
necessidade 

de profis-
sionais qua-

lificados

Mostra 
benefícios do 
esteticista na 
recuperação

Demonstra 
redução de 
edemas e 

melhora da 
cicatrização

Mostra o 
aumento da 
demanda e 

importância 
do pós-ope-

ratório

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

Conforme apresentado no Quadro 4, os estudos em língua portuguesa evidenciam que a 
atuação do esteticista no pós-operatório contribui diretamente para a melhora da cicatriza-
ção, redução de complicações e otimização dos resultados cirúrgicos. Além disso, destaca-se 
a importância do acompanhamento contínuo e da atuação em equipe multidisciplinar para 
garantir maior segurança e eficácia no tratamento.

4.1 Relato de caso clínico

O presente estudo descreve o caso clínico de uma paciente do sexo feminino, 44 anos, 
com histórico de obesidade, que atingiu peso máximo de 206 kg entre os anos de 2018 e 
2020. Em dezembro de 2021, foi submetida à gastroplastia (cirurgia bariátrica), procedi-
mento realizado quando apresentava 140 kg. Após a intervenção, evoluiu com perda ponde-
ral significativa, totalizando 116 kg de emagrecimento ao longo do período pós-operatório, 
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encontrando-se atualmente com 112 kg, 
mantendo acompanhamento contínuo e 
buscando melhora funcional e estética após 
grande perda ponderal.

Em decorrência das alterações corporais 
secundárias ao emagrecimento expressivo, 
a paciente procurou atendimento em clínica 
especializada para realização de cirurgias 
reparadoras. Foi submetida à abdominoplas-
tia para correção do excesso cutâneo abdo-
minal e à dermolipoescultura crural com re-
tirada de pele da região interna das coxas. 
Em 19 de março de 2026, realizou nova in-
tervenção cirúrgica, consistente em dermo-
lipoescultura crural da região do culote, dan-
do continuidade ao processo de remodelação 
corporal pós-bariátrica.

Como parte do pós-operatório, foi insti-
tuído acompanhamento estético especiali-
zado, com proposta de protocolo composto 
por seis sessões, com o objetivo de auxiliar 
na recuperação cirúrgica, prevenir compli-
cações e favorecer os resultados estéticos. 
O plano terapêutico incluiu drenagem linfá-
tica manual, avaliação contínua da evolução 
clínica, identificação precoce de possíveis 
intercorrências e orientações individualiza-
das quanto aos cuidados domiciliares, rotina 
diária e esclarecimento de dúvidas.

a) Primeira sessão – 23/03/2026
A primeira sessão ocorreu no dia 23 de 

março de 2026, ocasião em que a paciente 
compareceu ainda com os curativos reali-
zados no ambiente hospitalar no dia da ci-
rurgia. Foi realizada a retirada cuidadosa 
desses curativos, seguida de avaliação das 
incisões cirúrgicas.

A paciente apresentava drenos bilaterais 
na região das coxas, especificamente na área 
do culote, sendo realizada a retirada dos dre-
nos durante o atendimento, conforme avalia-
ção clínica e ausência de sinais de intercor-
rências imediatas.

Na  mesma consulta, foram fornecidas 
orientações detalhadas quanto à higieniza-
ção adequada da área operada, incluindo in-
dicação de produtos apropriados para uso na 
região, além do esclarecimento de dúvidas 
da paciente. Foi orientada também a realiza-
ção de curativo oclusivo no local de inserção 
dos drenos (“orifício do dreno”) em caso de 
extravasamento de secreção, com o objetivo 
de manter a região limpa e protegida.

A paciente seguiu em acompanhamento, 
com reforço das orientações quanto à ob-
servação de sinais inflamatórios e manu-
tenção adequada dos cuidados domiciliares. 
(Figura 1).

Figura 1 - Evolução cicatricial no pós-operatório -  
Primeira sessão (região direita e esquerda) - A/B
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b) Segunda sessão – 26/03/2026
A segunda sessão de acompanhamento 

pós-operatório ocorreu no dia 26 de março 
de 2026. Na ocasião, foi realizada drenagem 
linfática manual, associada à reavaliação 
completa da evolução cirúrgica e do aspecto 
das cicatrizes.

Observou-se redução significativa dos 
edemas e das equimoses em comparação à 
primeira sessão, além de melhora visível no 
aspecto geral da cicatriz, demonstrando evo-
lução satisfatória dentro do esperado para o 
período pós-operatório.

A paciente relatou que não houve saída de 
secreção pelo orifício do dreno desde a última 
consulta, sendo constatado durante a avalia-
ção que o local se encontrava devidamente 
fechado, mas com sinais de discreta saída 
de seroma. Referiu sensação de ardência na 
região da cicatriz, sintoma compatível com o 
processo de cicatrização tecidual nesta fase.

Em relação aos hábitos gerais, a paciente 
informou manter alimentação equilibrada e 
saudável, com acompanhamento nutricional 
regular, além de ingestão hídrica adequada 
e funcionamento intestinal preservado, fa-
tores que contribuem para uma recuperação 
pós-operatória satisfatória.

Durante a avaliação da cicatriz, obser-
vou-se discreta saída de seroma. Foi expli-
cado à paciente que, dentro de um contexto 
controlado, essa drenagem espontânea pode 
ser considerada benéfica, por evitar acúmu-
lo interno de líquido. A paciente foi orienta-
da a realizar curativos ao longo do dia para 
absorção do conteúdo drenado, prevenindo 
sujidade da cinta compressiva e mantendo a 
região limpa e protegida.

Ainda durante a segunda sessão, a pa-
ciente manifestou-se extremamente satisfei-
ta com os resultados obtidos até o momento, 
demonstrando-se feliz, motivada e com au-
toestima elevada. Relatou sentir-se confian-
te em relação ao processo e segura quanto à 
sua evolução.

Destaca-se a importância do aspecto 
emocional no contexto do pós-operatório, 
uma vez que o equilíbrio psicológico, a au-
toestima fortalecida e a postura positiva 
contribuem significativamente para a ade-
são às orientações, autocuidado adequado 
e, consequentemente, para uma recuperação 
mais satisfatória. Observa-se que o bom es-
tado emocional da paciente constitui fator 
favorável à sua evolução clínica. (Figura 2).

Figura 2 - Evolução cicatricial no pós-operatório -  
Segunda sessão (região direita e esquerda) - A/B
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c) Terceira sessão – 30/03/2026 (13 dias 
de pós-operatório)

No dia 30 de março de 2026 foi realiza-
da a terceira sessão de acompanhamento 
pós-operatório da equipe multidiscplinar. 
Durante a avaliação, observou-se que a pa-
ciente se encontrava em fase ativa de cicatri-
zação, relatando coceira intensa ao redor da 
cicatriz, sintoma compatível com o processo 
de reparo tecidual.

Verificou-se que a região da coxa, tan-
to sobre a cicatriz quanto em seu entorno, 
apresentava-se ressecada, com descamação 
evidente, justificando a sensação de coceira 
e repuxamento referida pela paciente.

Diante desse quadro, foram reforçadas 
orientações quanto à hidratação da pele, 
com indicação de uso de creme hidratante 
neutro, sem fragrâncias, corantes ou subs-
tâncias irritantes, para aplicação ao redor da 

cicatriz, evitando contato direto com a inci-
são. Também foi orientado o uso de vitamina 
C tópica manipulada sobre a linha cicatri-
cial, conforme orientação profissional, com 
o objetivo de promover melhor hidratação 
local, favorecer a qualidade da cicatrização 
e reduzir os sintomas apresentados.

De  modo geral, a paciente apresentou 
bom estado clínico e evolução satisfatória. 
Entretanto, observou-se, na coxa esquerda, 
o início de pequena deiscência em ponto es-
pecífico da cicatriz, associada à presença de 
discreta quantidade de seroma. A paciente 
foi orientada quanto aos cuidados locais, in-
cluindo higienização e observação de pos-
síveis sinais inflamatórios, permanecendo 
em acompanhamento contínuo para moni-
toramento da evolução dessa intercorrência. 
(Figura 3).

Figura 3 - Evolução cicatricial no pós-operatório -  
Terceira sessão (região direita e esquerda) - A/B

Fonte: Arquivo pessoal, 2026.
Notas: Figura parte A; Figura parte B

d) Quarta sessão – 02/04/2026
No dia 02 de abril de 2026 foi realizada a quarta sessão de acompanhamento pós-opera-

tório da equipe multidiscplinar. Durante a avaliação, a paciente relatou maior desconforto 
na região da coxa esquerda, sendo este o principal ponto de queixa no momento.
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À inspeção, observou-se que a região 
apresentava sinais de processo inflamatório 
mais ativo, com presença de hiperemia evi-
dente, discreto aumento de edema e sensa-
ção de calor local, compatíveis com quadro 
inflamatório em evolução.

Identificou-se também a presença de pe-
quena deiscência na cicatriz da coxa esquer-
da, caracterizada por lesão aberta de aspecto 
exsudativo. Neste momento, o quadro não se 
apresentava sugestivo de seroma, mas sim 
de uma ferida exsudativa superficial.

Diante desse achado, foi realizada a apli-
cação de fator de crescimento na região, com 
o objetivo de estimular o processo de cica-
trização tecidual e favorecer o reparo local.

A  paciente referiu incômodo local, dor 
de intensidade leve a moderada e sensação 
de “febre local” restrita à coxa esquerda. 
Em contrapartida, a coxa direita apresentou 
evolução satisfatória, sem sinais flogísticos, 
sem aumento de temperatura local e sem 
queixas relevantes, sendo relatada apenas 
leve sensibilidade pontual à palpação em 
área específica.

A paciente seguiu em acompanhamento, 
com reforço das orientações quanto aos cui-
dados locais, observação de sinais de agrava-
mento do quadro inflamatório e manutenção 
das condutas propostas, com atenção especial 
à região da coxa esquerda, que demandava 
maior monitoramento no momento. (figura 4).

Figura 4 - Evolução cicatricial no pós-operatório -  
Quarta sessão (região direita e esquerda) - A/B

Fonte: Arquivo pessoal, 2026.
Notas: Figura parte A; Figura parte B

e) Quinta sessão – 06/04/2026
No dia 06 de abril de 2026 foi realizada a quinta sessão de acompanhamento pós-opera-

tório da equipe multidiscplinar. Durante a avaliação, observou-se aumento da deiscência na 
região da coxa esquerda, mantendo-se como principal ponto de atenção no quadro clínico.

A região apresentava sinais inflamatórios ativos, com presença de hiperemia e sensação 
de calor local persistente. Diante disso, foi orientado o uso de Rifocina tópica na área acome-
tida, com aplicação duas vezes ao dia, com o objetivo de auxiliar no controle local e favorecer 
o processo de cicatrização.
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A  coxa direita manteve evolução satis-
fatória, apresentando boa resposta cicatri-
cial, sem sinais de intercorrências e com 
aspecto dentro do esperado para o período 
pós-operatório.

A paciente relatou sensação de aumento 
do inchaço corporal no período, associando 
esse quadro à proximidade do período mens-
trual. Durante a avaliação, não foram identifi-
cados indicativos de relação direta entre essa 
queixa e possíveis complicações cirúrgicas.

A paciente manteve hábitos saudáveis, 
com alimentação equilibrada e ingestão 
hídrica adequada, fatores que contribuem 
positivamente para sua recuperação. Per-
maneceu em acompanhamento, com aten-
ção direcionada principalmente à evolução 
da coxa esquerda e reforço das orientações 
quanto aos cuidados locais e observação 
de possíveis alterações no quadro clínico. 
(Figura 5).

Figura 5 - Evolução cicatricial no pós-operatório -  
Quinta sessão (região direita e esquerda) - A/B

Fonte: Arquivo pessoal, 2026.
Notas: Figura parte A; Figura parte B

f) Sexta e última sessão – 09/04/2026
No dia 09 de abril de 2026 foi realizada a sexta e última sessão do acompanhamento pós-ope-

ratório da paciente. Durante a avaliação, observou-se melhora significativa da região da coxa 
esquerda após o uso da medicação tópica, com redução da deiscência previamente identificada.

Não foram mais observados sinais de hiperemia intensa ou aumento de temperatura local, 
evidenciando regressão do processo inflamatório. As áreas que anteriormente apresentavam 
lesões abertas encontravam-se em processo de cicatrização, com formação de crostas, indi-
cando evolução favorável do quadro clínico.

Foi orientado à paciente manter o uso da Rifocina tópica até a completa formação das 
crostas, com o objetivo de otimizar o processo cicatricial e prevenir possíveis intercorrências.

A coxa direita permaneceu com excelente evolução, apresentando cicatrização satisfató-
ria, sem alterações clínicas ou queixas relevantes.
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A paciente ainda relatou leve sensação de 
inchaço corporal. Inicialmente associada ao 
período menstrual, a queixa persistiu de for-
ma discreta mesmo após esse período, sem, 
no entanto, apresentar sinais clínicos que 
indicassem complicações cirúrgicas.

A paciente manteve alimentação equili-
brada, ingestão hídrica adequada e hábitos 
saudáveis, contribuindo para a continui-
dade de uma evolução clínica satisfatória. 
(Figura 6)

Figura 6 - Evolução cicatricial no pós-operatório -  
Sexta sessão (região direita e esquerda) - A/B

Fonte: Arquivo pessoal, 2026.
Notas: Figura parte A; Figura parte B

g) Acompanhamento pós-operatório – 50 dias
No dia 06 de maio de 2026, a paciente compareceu à clínica para acompanhamento 

pós-operatório, totalizando 50 dias após o procedimento cirúrgico. Durante a avaliação, 
observou-se evolução satisfatória do processo cicatricial, com melhora do aspecto geral 
das cicatrizes.

Foi realizada a retirada dos pontos cirúrgicos, sem intercorrências. Também foram re-
forçadas orientações quanto aos cuidados contínuos com a cicatriz e acompanhamento da 
evolução clínica.

Como conduta complementar, foi orientado o uso da pomada Kelo-Cort para auxílio no 
processo de cicatrização, além da indicação do laser de CO₂ com objetivo de melhorar o as-
pecto cicatricial. A paciente foi orientada a retornar para novo acompanhamento no período 
de três meses de pós-operatório. (Figura 7)
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Figura 7 - Aspecto da cicatriz durante acompanhamento  
pós-operatório de 50 dias (região direita e esquerda) - A/B

Fonte: Arquivo pessoal, 2026.
Notas: Figura parte A; Figura parte B

h) Comparativo pré e pós-operatório associado ao acompanhamento estético especializado
As figuras a seguir apresentam o comparativo fotográfico da paciente no período pré 

e pós-operatório, evidenciando a evolução clínica e estética após a realização da cirurgia 
plástica corporal e do acompanhamento estético especializado.

As imagens demonstram melhora progressiva do contorno corporal, redução de sinais 
inflamatórios e evolução satisfatória do processo cicatricial ao longo do acompanhamento 
pós-operatório, reforçando a importância da atuação do esteticista na recuperação tecidual 
e no suporte ao paciente durante esse período. (Figura 8)

Figura 8 - Comparativo pré e pós-operatório com 
acompanhamento estético especializado – A/B
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4.2 Considerações sobre 
a evolução do caso

De modo geral, a paciente apresentou 
evolução clínica satisfatória ao longo do 
acompanhamento, com redução progressi-
va dos sinais inflamatórios, diminuição de 
edemas e boa resposta ao protocolo estético 
instituído.

Durante o processo, observou-se intercor-
rência na coxa esquerda, caracterizada por 
deiscência cicatricial associada a processo 
inflamatório local, que evoluiu de forma fa-
vorável após condutas adequadas e monito-
ramento contínuo.

A coxa direita apresentou evolução den-
tro do esperado, sem intercorrências rele-
vantes. Destaca-se também a boa adesão da 
paciente às orientações, incluindo cuidados 
domiciliares e hábitos saudáveis, contribuin-
do positivamente para sua recuperação.

O estudo foi realizado mediante consenti-
mento da paciente e das partes envolvidas, 
conforme Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), garantindo os princípios 
éticos e a confidencialidade das informações.

4.3 Discussão

Os resultados deste estudo permitiram 
observar que a atuação do esteticista no 
pós-operatório de cirurgias plásticas cor-
porais contribui significativamente para a 
recuperação tecidual, redução de intercor-
rências e melhora dos resultados estéticos. 
A aplicação de técnicas como a drenagem 
linfática manual demonstrou impacto direto 
na diminuição de edemas e no conforto do 
paciente, achado que está em concordância 
com Soares e Santos (2021), que destacam a 
eficácia dessa técnica no processo de recu-
peração pós-cirúrgica.

Além disso, as análises realizadas indi-
cam que a associação de recursos estéticos 
e terapêuticos, como drenagem linfática e 
ultrassom, potencializa os resultados, pro-
movendo melhora na cicatrização e preven-
ção de fibroses. Esse resultado corrobora os 
achados de Masson et al. (2014), que eviden-
ciam melhores desfechos quando há combi-
nação de técnicas no pós-operatório.

No relato de caso clínico apresentado, foi 
possível observar evolução satisfatória da 
paciente ao longo das sessões e do acom-
panhamento pós-operatório, com redução 
progressiva de edemas, melhora do aspecto 
cicatricial e controle de intercorrências. Mes-
mo diante de complicações pontuais, como 
deiscência cicatricial e processo inflamatório 
localizado, a intervenção estética adequada 
e o acompanhamento contínuo contribuíram 
para regressão do quadro e evolução favorá-
vel da cicatrização, observada inclusive no 
retorno realizado após 50 dias de pós-opera-
tório. Os achados reforçam a importância do 
monitoramento profissional contínuo duran-
te o processo de recuperação.

Outro ponto relevante identificado foi o 
impacto positivo do acompanhamento esté-
tico no aspecto emocional da paciente. A me-
lhora da autoestima, a segurança durante o 
processo de recuperação e a adesão às orien-
tações demonstram que o cuidado estético 
vai além do físico, corroborando Franco e 
Souza (2022), que destacam a importância 
do suporte emocional no pós-operatório.

Entretanto, os achados também reforçam 
a necessidade de atuação dentro dos limites 
legais da profissão. O esteticista deve respei-
tar sua área de competência, evitando proce-
dimentos invasivos e atuando de forma inte-
grada à equipe multiprofissional, conforme 
estabelecido pela legislação vigente. Essa 
conduta é essencial para garantir segurança 
ao paciente e respaldo ético ao profissional.
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Por  fim, vale destacar que, embora os 
resultados sejam positivos, fatores como 
adesão do paciente, condições clínicas indi-
viduais e acompanhamento interdisciplinar 
influenciam diretamente na evolução pós-
-operatória, evidenciando a necessidade de 
uma abordagem individualizada e baseada 
em evidências científicas.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo 
analisar a atuação do esteticista no pós-
-operatório de cirurgias plásticas corpo-
rais, destacando as principais técnicas 
utilizadas, seus benefícios e os limites de 
atuação profissional.

A partir dos resultados obtidos, incluin-
do a análise da literatura e o relato de caso 
clínico, foi possível compreender que o 
acompanhamento estético desempenha 
papel relevante na recuperação do pacien-
te, contribuindo para a redução de edemas, 
melhora da cicatrização, controle de inter-
corrências e otimização dos resultados es-
téticos e funcionais.

Observou-se que a aplicação de protoco-
los estéticos de forma individualizada, alia-
da ao acompanhamento contínuo, favorece 

uma recuperação mais segura e eficaz. Além 
disso, o estudo evidenciou que fatores como 
adesão do paciente às orientações, cui-
dados domiciliares e suporte profissional 
influenciam diretamente na evolução do 
pós-operatório.

Destaca-se também a importância da 
atuação ética e integrada com outros pro-
fissionais da saúde, respeitando os limites 
da profissão e garantindo maior segurança 
ao paciente. Nesse contexto, o estudo de 
caso permitiu observar, na prática, a evolu-
ção clínica da paciente, incluindo a condu-
ção de intercorrências e sua resolução, re-
forçando a relevância do acompanhamento 
estético qualificado.

Apesar dos resultados positivos, identifi-
caram-se limitações relacionadas à escassez 
de estudos específicos e atualizados sobre o 
tema, bem como à necessidade de maior pa-
dronização dos protocolos utilizados na prá-
tica profissional.

Diante disso, sugerem-se como novos pro-
blemas de pesquisa: qual é a eficácia compa-
rativa entre diferentes protocolos estéticos 
no pós-operatório de cirurgias plásticas cor-
porais? e de que forma o acompanhamento 
estético influencia o bem-estar emocional e 
a qualidade de vida dos pacientes no período 
pós-operatório?
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conquista.

Valéria Ribeiro Cislaghi

“Tudo o que colocardes em oração, crendo, recebereis.”

Hoje encerro mais uma etapa da minha vida com o 

coração cheio de gratidão. Primeiramente, agradeço 

a Deus, por me sustentar, me fortalecer e me permitir 

chegar até aqui.

À minha mãe, meu eterno agradecimento por sempre 

acreditar em mim, me apoiar e nunca me deixar desis-

tir dos meus sonhos.

À minha filha, minha maior motivação e razão pela 

qual busco crescer e evoluir todos os dias. Tudo isso 

também é por você.

Ao meu companheiro, Nilo, obrigada por estar ao meu 

lado, apoiando minhas decisões, escolhas e caminhan-

do comigo em todos os momentos dessa jornada.

Aos professores e colegas, agradeço por todo aprendi-

zado, trocas e experiências vividas ao longo do curso.

E não poderia deixar de agradecer uma pessoa muito 

especial: Luiza Ferreira.

Lu, sou imensamente grata a você, que desde o início 

segurou minha mão e nunca mais soltou. Ao longo des-

sa caminhada, esteve sempre ao meu lado, me ajudan-

do, me ensinando e tornando tudo mais leve.

O que começou com uma colega de faculdade se trans-

formou em amizade, carinho e família… de repente, so-

brinha rs. E que honra hoje ser sua tia Val.

Sem dúvidas, essa jornada foi mais especial porque 

você esteve comigo em cada momento. E nossa cami-

nhada não termina aqui, ainda temos muito para cres-

cer, conquistar e evoluir juntas.

Obrigada por tudo e por tanto.

Com muito amor,

Valeria Cislaghi
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